
PROJETO DE LEI Nº. 0088
de 5 de dezembro de 2019

"Denomina de “Deolindo Bavia” a “Rua 12” localizada no Residencial Paratodos.”





 

Art. 1º Fica denominada de “DEOLINDO BAVIA” a “Rua 12”, localizada no Residencial Paratodos, com início na Rua Roberto Peguinelli e término na Rua André Fernando Vettorato Basso, ambas localizadas no mesmo loteamento. 

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 5 de dezembro de 2019.

Vereador Autor CARREIRA

PSB
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JUSTIFICATIVA

Deolindo Bavia nasceu em 24 de outubro de 1910, na cidade de Botucatu. Filho de Donato Bavia e Maria Palombo Bavia, imigrantes que chegaram nesta cidade em 1902 oriundos da cidade de Maglie, região do Lecce na Itália.
Quando jovem, residiu na fazenda Boa Esperança até os seus 20 anos. Depois, juntamente com sua família, mudaram-se para a região da Vila dos Lavradores, onde seus pais adquiriram uma propriedade na Rua Doutor Jaguaribe.

Seu primeiro emprego foi em Rubião Junior no Instituto Brasileiro do Café (IBC).  Além do trabalho, lecionava no período noturno para os vizinhos menos favorecidos, sem receber nada em troca, apenas pelo prazer e pela gentileza em ajudar o próximo. No ano de 1931 entrou como trabalhador braçal na Via Permanente da Estrada de Ferro Sorocabana.  
 Com sua nobreza, acabou conquistando o coração e o amor de Carolina Alves Bavia, com quem se casou em 26 de março de 1932, e desta linda união nasceram sete filhos: Jonas, Egídio, Natalina, Zulmira, Leonilda, Virgilina e Maria. 
Mas como na vida nem tudo é feito de momentos tranquilos e agradáveis, neste mesmo ano, Deolindo foi convocado para servir durante a Revolução Constitucionalista, defendendo com honra as cores da bandeira paulista, atuando mais precisamente na divisa com o estado do Paraná, às margens do rio Itararé.

Alguns anos após a revolução de 1932 assumiu o cargo de Feitor de Turma na Estrada de Ferro Sorocabana, onde trabalhou em várias cidades da nossa região, comandando trabalhadores na construção do novo traçado da ferrovia entre Botucatu e Itatinga. Trabalhou também durante longos anos na conservação da linha férrea no Ramal de Botucatu a Bauru.

Homem trabalhador e dedicado, prova disso foi que mesmo após sua aposentadoria na ferrovia em 1º de agosto de 1963, continuou trabalhando na Duratex, agora ajudando na construção do Ramal Férreo em Paula Souza. Católico, frequentava a Igreja do Sagrado Coração de Jesus, na Vila dos Lavradores, sempre participando ativamente junto à comunidade.

Deolindo Bavia veio a falecer em 22 de novembro de 1995, aos 85 anos de idade, ficando eternamente vivo na memória de seus familiares, amigos e conhecidos, principalmente na lembrança dos moradores da Vila dos Lavradores, local onde morou por tantos anos com sua amada esposa e lá criaram juntos seus sete filhos.
O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4.282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, solicito aos nobres pares a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário Ver. “Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 5 de dezembro de 2019.
Vereador Autor CARREIRA
PSB
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